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Resumo - O uso de bioinsumos pode contribuir com a sustentabilidade de sistemas de produção. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar o efeito da inoculação de sementes e plantas de arroz (Oryza sativa L.) sobre a emissão de GEE do 
solo. O arroz aeróbico (BRS 501CL) foi cultivado em consórcio com Brachiaria brizantha (BRS Paiaguás) em sistema 
ILP. O experimento foi conduzido em faixas, na safrinha de 2020, com os tratamentos: inoculado sem aplicação de 
N (INOC-N); sem inoculação e sem aplicação de N (REF); sem inoculação, com 90 kg N ha-1 (+90N); inoculado, com 
90 kg N ha-1 (INOC+90N). Os fluxos de GEE foram quantificados por meio de câmaras estáticas manuais no período 
de cultivo do arroz (110 dias). A emissão total (ET) é o somatório dos fluxos no período (kg C ou N de GEE ha-1). 
A intensidade de emissão (IE) foi calculada como a quantidade de N perdido (N2O+NH3) para atmosfera em relação à 
produtividade (g N kg grão-1). O teste Dunnett foi utilizado para a comparação do tratamento INOC-N com os outros. 
A ET de CH4 foi maior em INOC-N (16,4) e INOC+90N (11,2) do que em +90N (-55). Pelo contrário, a ET de N2O foi 
menor em INOC-N (22) e INOC+90N (16) do que em +90N (40). A ET de NH3 foi menor em INOC-N (46) e REF (68), 
assim como a IE que foi menor para INOC-N (9) e REF (1,6) do que para +90N (8,5) e INOC+90N (5,8). O uso de 
bioinsumos reduziu a ET de N2O.


